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A 6rande Pereérina~üo lnfernational ao Santuário 
de N.a S! da Fáfima e o· Enterramento do Ano 

A V~z ~~ Vi"~ri~- ~~-Ci1u~l~~~~~;~~~~1:~~; U lência a tantos outros com que 
tem honrado a nossa Nação. di
gnou-se encerrar o Ano Santo 

Sanfo para o Esfranéeiro 
de honra., tendo-se seguido um 
almoço na Sala do Capitulo do 
histórico Mosteiro. 

Cova da Iria., incorporando-se no 
grandioso préstlto numa cadeira 
de rodas, recentemente oferecida 
pelos srs. Condes de Riba d 'Ave. 
Logo atrás, sob o pálio, vinha Sua 
Eminência o Cardeal Legado que 
para todos tinha um gesto de 

t 

Damos a seguir o texto comple
to da 'rádio-mensagem do Santo 
Padre Papa Pio XII, durante as 
solenes cerimónias do eJJcerramen
to do .Ano Santo na Fátima tto 
passado dia IJ. 

~ Veneráveis Irmãos e amados Fi-
t lhos, Magnificat a1lima mea Do
' . minum! é a palavra que espontâ
t nea acode aos Nossos lábios para 
: traduzir os sentimentos que Nos 
; inundam a alma, neste momento 
i histórico das actuais solenidades, 
! a que presidimos na pessoa do 
! Nosso digníssimo Cardeal Legado; 
1 solenidades, ou hino grandioso de 
I acção de' graças, que pelo inesti-
1 mável benefício do Ano Santo 
; mundial a vossa iluminada pieda-
1 de quis elevar ao Senhor af nessa 
l montanha privilegiada da Fátima, 

da Virgem Mãe escolhida para tro-

1 

no das suas misericórdias e ma
nancial enexaurível de graças e 
maravilhas. 

t Há u~ ánQ, ita hora saudosa
! mente solene, em que na Basllica 

1

1 do Príncipe dos Apóstolos encer
rávamos a Porta Santa, parecia: 
-Nos ver o Anjo do Senhor, que, 
saindo por ela doze meses antes, 

I 
9C fôra poi todo o · mundo a côn
vidar as . almas de boa vontade, 

I 
para que viessem a procurar a paz 
~ renovar a vida sobrenatural na 
salutar piscina do Jubileu, prepa
rada no coração da Cidade Eter-

~ na. . 
I Àquele convite, em que adejava 

o Espírita do Senhor, Nós vimos 
meses a seguir, as ruas e templo'> 
desta alma Cidade inundados de 
multidões incontáveis, quais nun
ca se viram em precedentes 1ubi
leus, provenientes de todas as na
cionalidades e estirpes, formadas 
de todas as classes e categorias so
ciais, mas unidas na mesma fé, 
palpitantes do mesmo amor, ani-

' madas da mesma piedade, como 
irmãos em Jesus Cristo e filhos do 
mesmo IPai que está nos céus, a in
vocar e a cantar em todas as lín
guas do globo as divinas miseri
córdias. 

Magnífico e deslumbrante espec
táculo da unidade e catolicidade 
da Igreja, que tão profundo sulco 
imprimiu na sua vida! 

Hoje, que está prestes a con
cluic-se p J ubileu estendido a !o-

do o orbe, volvendo sobre ele um 
olhar retrospectivo, outra visão 
não menos consoladora prende o 
Nosso espírito. Não é já, ou não é 
só o Anjo do Senhor, é a Rainha 
dçs Anjos, que saindo nas' suas 
imagens taumaturgas dos mais cé
lebres santuários· da cristandade, e 
nomeadamente desse Santuário de 
Fátima- onde o céu Nos conce
deu coroá-la <CRegina Jfundi)) -
percorre, em visita jubilar, todos 
os seus domínios. E à sua passa
gem na América como na Europa, 
na África e na India, na Indonésia 
e na Austrália, chovem as bênçãos 
do céu, multiplicam-se as maravi
lhas da graça por tal forma, que 
apenas podemos crer ao que vêem 
os olhos. Não são só os filhos da 
Igreja obedientes e bons que redo
bram de fervor; são pródigos, 
que, vencidos da saudade dos ca
rinhos maternos, voltam à casa 
paterna; e são ainda .(quem po
derá imaginá-lo?!) em países on
de apenas começou a raiar a luz 
do Evangelho, tantos envoltos nas 
trevas do erro, que, quase à por-

para o Estrangeiro na Cova da 
Iria. enviando como Legado a la
tere o Emlnentlssimo Cardeal 
Fred~;rico Tedeschini, antigo 
Núncio ·Apostólico em Madrid e 
uma das figuras mais prestlglo
sM da Corte Pontlficia, não só 
para presidir às cerlmóniM sole
nes desse encelTamento como 
também ao Congresso Interna
cional da Mensagem da Fátima 
e a Paz, realizado em Lisboa, 
nos diM 7 a 10 do passado mês 
de Outubro. 

O Augusto Purpurado viajou 
de Nápoles a Lisboa a bordo do 
paquete cltálla:t. Após a recepção 
com. honrM de Chefe de Estado 
no Terreiro do Paço, em que to
maram parte um representante 
do Senhor Presidente da ReJtú
blica, Ministros de Estado e as 
mais altas personalidades ecle
siásticas; civis e miutares da ca
pital do Império, alojou-se com 
a sua comitiva, constltuida por 
16 pessoM, no Palâcio Nacional 
de Queluz, posto à sua disposição 
pelo Governo. 

Depois de ter presidido à ses
sli.o solene de encerramento do 
congresso no Palácio dos Des
portos, onde falou a um ·auditó
rio de mais de seis mil pessoM, 
saiu de Queluz no dia 12, às 9,30 
horM, em direcção a Alcobaça. 
Ali Ha aguardado pelo elemen
to oficial e por forçM do Exér

(eontinua na pt1a. J) cito que lhe prestaram a guarda 

Na Batalha, o representante 
do Vlgário de Cristo recebeu os 
cumprimentos do Episcopado 
Português, após o que se foi pa
ramentar e seguiu para a Fáti
ma aonde chegou às 17 horas. 
Nesse momento ouve-se o toque 
de sentido. Atroam o,s ares 21 
salvM de artilharia. 

Forças do Exército constituídas 
por contingentes de Infantaria 7 
e 15, com bandeira e banda de 
música, sob o comando do Co
mandante da 3.• Região M1lita.r, 
apresentaram ar~1as. ao mesmo 
tempo que a banda toca os hinos 
Pontlficio e Português. Depois o 
Cardeal Legado passa revista à 
guarda de honra que a seguir 
destila perante ele. O entusiM
mo da multidão r edobra. O mo
mento é cre grande solenidade. 
As vozes dos peregrinos corres
pondem aos <vivas:t soltados dos 
altofalantes. CentenM de milhar 
de lenços, agitados no ar, plani
festavam ao Cardeal Legado a 
certeza do respeito, da obediên
cia e d~ admiração de Portugal 
pelo Vigário de Cristo na Terra. 

Após M cerimóniM do situal, 
em que o Reitor do Santuário 
deu a beijar o crucifixo ao Car
deal Legado, organizou-se o cor
tejo. A frente seguem seminarls
tM, clero regular e secular. có
negos, Bispos e Arcebispos. entre 
os quais o Senhor Bispo de Lei
ria que, apesar de doente, veio à 

bênçli.o. Ladeavam-no os guardM 
suiços com as suas fardas pom
posM. Ao chegar à capela das 
aparições, o Cardeal Legado en
tra e faz uma breve ora<:ão jun
to da Imagem da Virgem. 

O cortejo prossegue a sua mar
cha em direcção à tribuna. No · ' 
vMto estrado, o alto Represen
tante de Sua Santidade foi re
cebido pelo Senhor Blspo de Lei
ria, acompanhado pelos Eminen
tíssimos Cardeais, membros do 
Governo, Missão Especial Espa
nhola, Arcebispos e Bispos. Tam
bém se encontravam presentes 
representantes da Ordem do San-
to Sepulcro e da Soberana Or
dem de Malta. Flutuavam muitM 
bandeiras de organismos da Ac
ção Católica e de associações de 
piedade. 

O espectáculo era arrebatador. 
A multidão que enchia todo ore
cinto do Santuãrio Irrompe em 
aclamações entusiásticas ao Pa
pa e ao seu Representante. De 
todos os lados estru~:em 1I).term1-
nãveis salvas de palmM. Acenam 
lenços brancos em todo o vMto 
recinto e os cvivas, e M palmas 
sucedem-se cada vez mais vi
brantes. 

Soldados da Guarda Nacional 
Republicana, em uniforme de &a
la, perfilavam-se ao lon~:o da es-

. . _ -"- _ _ _ ·-- -~ _ ., . _ _ . ;; . -· _ _ . ·- _. · cadarJa. 
-~~~~~~~~~~~~--~-~~~~-~,~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~-~· 

-
~·· 

· ,. A multidão faz silêncio e ouve 

St.~o Üllnb cie • Stnrtor Cord.el Legado, profe,inclo o 1110 ol~êio, 4t.~ronte o Mi .. o fie Pontifico! 

ler, em latim e em vernáculo, a 
Bula Papal que acredita o Car
deal Frederico' Tedeschini como 
Legado a latere do Chefe da 
IgreJa. 

o senhor Bispo de Leiria diri
ge-se na sua cadeira de rodM 

- para junto do Representante de 
Pio XII e, como Bispo da Dioce-
se e Director d.o Santuário, satí-
da Sua Eminência, agradecendo 
simultâneamente. e salienta que-. ' 
o dia era grande para Portugal • 
e para todo o Mundo Católico. ; 

eNa Austrália - acrescentou ' 
-também hoje é prestada gran-
de homenagem à VIrgem Nossa 
Senhora da Fátima, sob a presi
dêncià do Cardeal Arcebispo de 
Sidney. Esta multidão que se 
ajoelha ante Vossa Eminênc1a, 
pede que a chuva QUI! está a cair 
se transforme em copiosa chuva 
de graçM,. 

A concluir o venerando Prela
do pediu a benção para todos os 
peregrinos. 

A Schola Cantorum do Semi
nário de Leiria cantou o Te
-Deum sob a regência do rev. 
cónego dr. Jo!l.o. Pereira Venân
cio. 

No final soaram outra vez as 
) aclamações ao Papa, A. Igreja 

(Gonlinua na pt11. I 

-
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~ A Voz do Viúário de Cristo GrataD~8 c~:~:E~T!átima ~o Dlruso ln te rn ~li~ n ~I snre ! 
(Continuaçlo da 1." p âg ina) 

fa com os fiéi:; de Cristo, aguar
<lam a "ua \'i;;ita, e a acolhem e a 
aclamam delirantem~nte, e a ve
neram e a invocam, e dela obtêm 
;;r.1ças assinaladas. Sob o materno 
olhar da cclcst~ Peregrina não há 

A Virgem Nossa Senhora na 
sua mensagem, que Peregrina an
da a repetir ao mundo, indica-nos 
o seguro caminho da paz e os 
meios para a obter do ceu, vi!>to 
que tão pouco se pode confiar no5 

Cura de lesão pulmonar 
António Barbosa da Costa, Rio de 

Moinhos, Arcos de Valdevez, tendo 
adoecido em 1038, consultou vários 
médicos sem resultado, che.rando a 
catr num estado de fraqueza grave. 
Consultando o Ex.•• Clínlco, Dr. An
tónio Ribeiro, Delegado de Saúde na 
regido, por este lhe foi declarado a 
existência de lesão puunonar. 

a Mensa1em ~a rátima e a Paz ! 
A exiguidade deste jornal não no-; algu ns dos problemas mais dramáticos ~ 

permite dar à reportagem do Con· da hora _que passa. f 
«resso Internacional sobre a Mensa- A sessao de abertura do Congresso 
gem da Fátima e a Paz aque:e_ deseJ~- lllternac.ional fo~ um ~otá~el te:>temu
volvimento que seria para deseJar. L1- nho: testemunho de c1êncJa, te,temu
mitamo-nos a umas ligeiras notas, re- nho de n?breza, te~temunho de e,._,e
metendo os nossos leitores para o vo- rança. Nao se VOCiferou contra nm
lume ou volumes que hão-de sair com guém. Apelou-se para o _amor entre 
todos os trabalhos apresentados no os homens o para a alegna na fé. 

1 an!agoni,mos de nacionalidades 
: -<>U estil pcs que dividam, não há 
, di\ ersidade de fronteiras que se
I pa rt'm. não h.í contraste de intc-

: ,;;r5 flue dc~awnham; tonos por 
~ momentos se sentem felizes de se 

~~ \ l rem irmão:;. 
j Eapcctáculo singular e singular
' 111lnte impressionante, que faz 
t conceber as mais risonhas csperan-
' 1 ças. 

meios humanos. 
Quando com particular insistên

cia inculca o Rosário cm família, 
parece dizer-nos que é na imitação 
da Sa,.,rada Família que està o se
gredo 

0 

da paz no lar doméstico. 
Quando exorta a preocup~r-s~ do 
próximo como dos própnos mt:
resscs, a ponto de orar e nos sacn
ficarmos pelo seu bem espiritual c 
temporal, indica o meio verdadei
ramente eficaz de restabelecer a 
concórdia entre as classes sociais. 
E quando com voz maternalmen-

Cheio de atllção 11 com fé, recorreu 
a No56a. Senhora da Fátima. e as me-
lhoras não se !lzeram esperar, fican
do de todo bem como declara o re!e
t'ldo mêd1co que diz: «Declaro pela 
minha honra. que o sr. António Bar
bosa da Costa está cllnlcameute cu
rado do lesões observado.& por mim, 
em 16 de Junho de 1938, no vérti
ce pulmonar direito. Por mo pedir o 
próprio, passo o presente. Arcos de 
Valdevez, 22 de Mato de 1946, Antó
nio José Pimenta. Ribeiro. 

O mesmo confirma o R.ev. Pároco 
de Rio de Molnh011, P.• Vldal de Bri
to Galinheiro. 

importantíssimo Congresso. Trabalhos 
de alto valor, não só pelos assuntos 
versados, como pela categoria dos 
oradores. 

Solene Pontifical na Sé de 
Lisboa 

O Congresso iniciou-so no dia 7 de 
Outubro, com solene Pontifical na Sé 
de Lisboa. 

Dia 8- 1.• Sessão de estudos 
no Instituto Superior Técnico 

Presidiu a est• sessão o Sr. Arcebis
po de ~vora, p . Manuel Mendes da 
Conceição Santos. F.ez a apresentação 
dos oradores o Sr. Arcebispo de Miti
lene. 

I E não quererá com ele a beni-
1 gníssima Regi1aa Alundi indicar
: -nos que toma este Ano Santo sob 
) a sua c:>pecial protecção? te magoada e insinuante p<.'de um - "- ---.---- - ---

Raras Yezes se terá assistido, no 
majestoso templo, a tão imponente 
cerimónia, dada a preiença de quas':l 
todos os Prelados de Portugal, bem 
como de personalidades de relevo no 
meio católico muudial. 

O primeiro orador da sessão íoi o 
Sr. Dr. Joaquim Dinis da Fonseca., 
antigo membro do Governo portu
guês, actual presidente da Junta do 
Crédito Público e Deputado da Na
ção, que tratou o tema: «A crise da 
família e seus remédios 1 luz da Men
sagem d• Fátima,. 

' É por isso que Nós, aceitando 
i gostosamente presidir cm espírito 
I a estas so~enidades, entendemos 
l confiar-lho quase sensí\·clmente, 
! certos de que as nossas acções de 
I .:..~·aças, passando pelo seu Coração 
1 

1 maculado, serão mais aceites ao 

retorno geral e sincero a uma vi- Agradec·do a 
da mais cristã, não estará repetin- I 
do que só na paz com Deus e no r:-- Durante o Pontifical, Sua Emin~n

cia o Senhor D. Manuel Gonçalves Ce
rejeira, Cardeal Patriarca de Lis~o'l, 
proferiu uma breve mas substanc1osa 
:.locução, que publicaremos neste ou 
num dos próximos números. 

rcspcito da justiça e da Lei eterno JK l j o ·Lv N os j 
se pode solidamente alicerçar o 
edifício da paz mundial? Porqu-:! ' 
enfim, se Deus não edifica, de- '-- ----------.:,., 

A relatora da segunda tese uA mu
lher e o seu papel do rapariga, esposa 
e mãe•. foi • Deputada Italiana Sr.• 
D. Erisa Gellllai Tonietti. 

1

1 

Senhor, e os frutos salutares do 
J ubilen nas suas mãos benditas, 
ion"'e de se desvanecerem ràpida-

l 
mc~te, serão por elas conservados, 
abenc-oados, multiplicados. 

1&. ~;solene indicação do J~bileu 
r n .~ica' .:~mos como um dos seus 

f fins principais a paz, tanto inter
na como externa, nas famflias, na 

. sociedade, entre as nações. O 
' mundo suspira pela paz, c apcse.':' 

I 
do muito que se tem feito, conti
nua ainda a suspirar trepidante na 
5n,ia de a \'er desaparecer de no-
\'0. 

~ . . 
~ ~'t. --~ 
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lA>ncois c/ajour l.msoxZ,m25 ••• 36$00 
l .t'ncoia <''llJour J.m80,x2.• 50 ••• a9SOO 
),('JlÇOÍS C/ajour l,m40x2,m40 ••• 28.00 
l•·ncois barril côr 1,m80x2.50 .•• 44$00 
Trnve••eiroa ca,lll bom oano ..• 11$00 
Tran'.''«'Íros barra cOr. ajour ... 12800 
Trn\"P<oe'ro• D~•·OI\ ••• ••• •.• ••• 7$00 
.Almofada. <:asai aJour ... .. • .. . ..• 5$~0 
.Ain1ofada. ca..al barra cOr ... ... 6$01) 
.Almofada•, ajour cama. 1 ~S!O& 4$00 
Jo~os <'am,l. casal barra cór ... 66$.00 
Jo::os cama bordado r. cOr ... ... 80$00 

balde trabalham os edificadores. 
Amados Filhos, que em tão 

grande número acorrestes boje ao 
oásis bendito deste Santuárjo Ma
riano, qual grandiosa representa
ção de 'quantos por toda a yasli
dão do orbe se esmeram em apro
veitar os inestimáveis tesoiros do 
Ano Santo, aqui aos pés da Rai
nha do Mundo e da !Pai, com a~ 
mais férvidas acções de graças, re
novai e confiai-lhe os propósitos 
salutares concebidos no santo Ju
bileu; repeti-lhe e confiai-lhe as 
esperanças, as súplicas e as ân-
sias do mundo inteiro; e formai a 
resolução de dester daqui apósto
los do Deus da paz, para traba
lhar põr ela com o exemplo de 
uma vida cristã renovada, com a 
oração incessante e confiada ao 
céu, e com toda a possível ac!ivi
dade que a Provid~cia vos pro
porcionar. 

Nós, continuando a trabalha<: 
indefessamente e por todos o:; 
meios ao Nosso alcance pelo ver
dadeiro bem da grande família 
humana, é sobretudo na podero
síssima intercessão da :Virgem Se
nhora que colocamos as Nossas es
peranças, invocando-a incessante
mente para que se digne apressar 
a. hora em que de um extremo ao 
outro do mundo se realize o hino 
angélico: Glória a Deus c paz aos 
homens de boa vontade . 

Jo:;,o; cama. bordadado a. branco 80800 
Colchas ~<'<la adamaacada 80$ o 100$00 
(\ol<'l>a• t·a•al adamllscadll ... ... 65$00 
Cnlchas gorrorão rort~. casal ... 5Z$~0 Un i ã o 
'l'o.tlha• me. 11 1 x1 c/anardan ••• 11$50 
Toulbas t,mZOxl,rnzo e JtUa.rd. ... 16SOO 
Toalhas ro•to, lOS. 12$, 6,, 5$ e 4$:JO 
To~lhas ros to mwto boa, ajour 13$0' 
Chail~a e.curos l,m60xl.m60 ••• 45$10 
J~ncos cabeca. imitar lil .. . ... !7~50 
I.tncos rcorrete melhor qne há. 30$00 
1-encos mito homem 4$. 31, ?.• e 1$70 
Leot•inbos senhora. !$. 1$50 • ... 1$00 
C'ombinnc~' flanda. ... ... ... ..• 18$00 
CuN'a• opal 7$00 - Oland11 ••• ••• 6500 
C'ombinacõc• ueido forte ... ... 13$00 
Cuocas boa m:Llha. e•eóe!a •.. ... 7$50 
lfPias filia. seda. 20$00 •.••....• e 17$00 

1 ll<''lli seda. ~race reclame 10100 e 3$00 
Yt'ias seda. l)fqneno dtft ito •.• 6$50 
llelas ~seócia. tOMO .•.•.• .••••• e 8$00 
lll'itu Tidro nylon reclame 37S • 40SOO 
CamiRolas escócla. aem ma.DII'& ••• 4$00 
Camisolaa meia. rnanll'& 8150 • 6$00 

S . A. R. L-

TJpaQrDfil/ Linarla/DbJeclos lellatam 
Stde e escritórios : Rua de SIDfl Mlfta, 
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('uet'as homem. artigo bOm ..• ••• 9SOO 
C'ami•as popeline, rcclam .. 45$ • 40$00 
C':uni•as bom~m man~a curta ..• 22$50 -
Pcutras fin:Ls det1<'nho1 9aoo • 10$00 
l'cuga~ hom<'m fnnt. 71, 6$, SS • 4$00 
Pnlov<'r lJ.. 2 faces ltomem ... ... 40~00 
Gllette !'- fBntasia. riacaa ... •.. 40$00 
Pulo1·er JJ. (preto) aaldo ...... · 25SOO 
l,nu~ de lil. senhora ..• ..• •.. .•• 2UOO 
Caltllsas tlan~la, honKm ... ... ... 30$00 

pelos meus 
dentes sãos 

Sessão inaugural do Congresso 
na Assemble ia Nacional 

Sessão Pública, no Palácio dos 
Desportos 

Presidiu a esta sessão o Sr. Car
deal Arcebi~o de Lourenço Marques 
e nela apresentou uma notáYel comu-

Na sala das asess.ões da Assembleia nicação 
0 

Sr. Prof. Dr. Manuel Gou-
Nacional efectuou-se, na tarde do not, docano da Faculdade Cat61ica de 
mesmo dia 7, • sessão solene inaugu- Direito de Lyon. Falou em frances so:
ral do Congresso. Presidiu o Sr. Ge- bre <«a. Mensagem de Fátima. ~ l1o paz 
neral Craveiro Lopes, Presidente da na família,. 
República, ladeado pelos Srs. D. Passou-se depois à leitura de comu
Leopoldo Eijo Garay, Bispo de llfa· nicações secundárias, t endo apres~n
drid e Alcalá e Patriarca das Indías tado a primeira o Rev. Padre CaiiUlo 
Ocidentais; P. Manuel Trindade Sa~- Maria Abad Puente (Espanha) -
gúeiro, Arcebispo de MitUene, PreBl- (Um requi&ito pr~vio da 2:1a2: na faml
dente da Comissão Executiva do Con- lia: a 'f!jyenda decoro3a). O ReY. Dr. 

· gresso; Dr. Albino dos Reis, Presiden- José Maria Frissen, S. M. M. leu uma 
i te da Assembleia Nacional, e Prof. comunicação em francês sobre «Um 
Dr. Marcelo Caetano, Presidente da possível movimento mundial de coo
Câmara Corporativa. sagração das familiaa ao Imaculado 

Em lugares c~eciais sentaram-se os Coração de Marian. O Rev. Abbé Ca
Srs. Cardeais de Lisboa e de Louren- dcl, de Virandeville, (Fra.nça) falou 
ço Marques. Em tribunas e em luga- sobre numa cruzada de orações a fa. 
res reservados, viam-se o Episcopado, vor da paz pela recitação quotidia.nâ 
o Corpo Diplomático, com o N'óncio do terço,. Exprimiu Q desejo de que 

------ - do Sua. Santidade, membros do Go- <~Voz da Fátima» se edit;l.sse tam· 

I ~ I vemo, senhoras das respectivas fa.mi- bém em lingua francesa. <rFátima e a 
1!11atçEJA e~~p=a Kol~:· I · lias, autoridades ciyis e militares e Juventude

11 
foi 

0 
título da comunica-

I 1ntro -aeem to oa outros convidados. çã.o do Sr. Dr. J osé YenAncio Paulo 
.. eantlnhos da boca, llm.PB os O Congresso registou 1.500 inseri- Rodria:ues. 

4enlu • evita praticamente ções, algumas de fiéis vindos de !on- Finalmente o Sr. Eugénio Santo., 
que utu •• eatraA:Uem. ges terras. fiscal de obr.u da Câmara Municipal 

O Primeiro orador foi o Sr. D . Ma- de Lisboa~ apresentou um depoimen
nuel Trindade Salgueiro, que falott da to sobre o milagre que Nossa Senho- • 
ru~tureza e dos fins do Congresso. ra lhe concedeu, pelo qo&] recuperou 

A eeg_uir falou D. J os6 14aria Pe· os movimentos do COipO e a trr.nqulli
mán, orador espanhol de raça., vibran- dade na alma. 
te, avassalador, que domino.u comple 
tamente a assistência c foi Yá.iias ye- Dia 9 - 2.a Sessão de estudos 
zes interrompido com palmas. A segunda sessão de eStudos, que 

O Dr. Vítor Belahunde, grande fi- tinha como tema «A Mensagem de Fá--
historiador, jurista A literato e a paz no trabalho>>, presicliu ·o 

do Peru, e representante deste pais Senhor B ispo de Madrid-Alca)A e Pa
nu Nações Unidas, trou%e uma men- tciarca das tndias Ocidentais. Depois 
sagem do Império dos Incas, da pátria de rezada a Avé-Maria em latim, pro-

Santa Rosa de Lima, a Portugal. nuncion algumas palavras 2 Senhor 
O lóltimo orador foi o Prof. Dr. Ca- I.A.-.... •hi•mn de Mitilene. 1 

valeiro Ferreira, Ministro da Justiça o primeiro ondor oficial foi o • 
de Portugal. Discurso profundo e se- Rev.•• Sr. D. Angel Herrera, Bispo 
reno, abertamente afirmativo da po- de Málaga, mostrando qll'e <a men- .,. 
sic:-ão da consciência cristã diante de sagem extr:l.4rdinária da l[átima. con-

Fraqueza gera r, 
emag reclmento, 
fa lta de apetite , 
depressão ner- -

vosa,nevra lgias 
-na maioria dos casos 

silo devidos à 

AIIEMI 
Tome a cada refe ição 2 

PILULAS PIIK 
Regenerador do sa ngue ·Tónico dos 

nervos . -
A BASE DE FERRO f 

firma a mensagem .ordinária de Ro-m.a,. 
Seguiu-se no uso da palavra o Sr. 4!_ 

Prol. Dr. João Porto, Director dos • 
l•l'lr""'ni+..~ic da Univetsidade de <:oilhbra 
e Presidente das §emanas Soei•~ ~or
tuguesas. i! 

Apreeentaram comunicações 0$ Sn. 
~r." Alberto Dinis da l[onseca, Dr. 

' ' 
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A 6runde PereQrinuvão Internacional 'DO Sunfuúrio de Nossa Senhora de Fúba 
(Continuação da pág. 1) j de Deus, por Intermédio dl! Nos- IA Missa da Comunhão Geral e I to do altar ao elmo da escada- de honra erguia as espadas pa-

1sa Senhora. a paz para o mundo M' d p tT 1 · ria o Cardeal Legado tomou lu- ra o Céu em sinal de eontinen-
Católica, ao Chefe do Estado, ao e a conversão dvs pecadores. a •ssa . e •0 " 

1 •ca no r1to gar no sólio central, ladeado l)e- ela e acto de adoração. 
Cardeal Legado e a todos os j Entretanto, às 22 horas, come- b•:z:anhno-eslavo los outros Cardeais. Na tribuna Terminado o Pontlfjcal e de· 
Prelados, terminando a cerlmo- çou a procissão das velas que à direita viam-se os srs. Mlnls- pois de o Cardeal Legado ter da-
nla com o hino da coroação. dentro em pouco convertia a As s~is horas, 0 rev."'o cónego tro da Presidência, que represen- do a Bênção Papal, os altofalan-

'·asta. esplanada. maior que a 1 dr. Jose Galamba de Oliveira ce- t~va Q Chefe do Estado, e detrás tes anunciaram que ia falar em 
Praça de S. Pedro de Roma. num lebrou a Missa da ~omunhão Ge- dele sentavam-se em filas de português e para os peregrinos 

Peregrinos de perto e de longe mar de fogo. A multidão emoa r~I que a assistência- uma mui- três, outros Ministros, e indivi- da Fâtlma Sua Santidade o Pa-
Quanto ao número total de o «Avé da F:ítima:. ao som do tldãc de cerca de um milhão de dualidades de relevo. pa Pio XII. 

peregrinos havia quem dissesse carrilhão da igreja do Rosário. pessoas -seguiu com fervorosas Em cadeiras especiais estavam, Ouviam-se os carrilhões da 
que eles deviam ser cerca de um Os altofalantes espalham avisos I orações e cânticos Setenta ra- a Esposa do Senhor Presidente Basilica de S. Pedro de Roma. A 
milhão, mas havia também qu~m em todas as llnguas. I cerdotes distr.lbulram 0 Pão dos da República, a. vi uva do sa.udo- voz do locutor do Vaticano pro-

Pela primeira vez saiu a Ima- Anjos no me10 da multidão. As M h 1 garantisse que este número ti- gem de Nossa Senhora, no seu 9 horas, já tinham comungado so arcc a Carmona, a Marque- nunciou algumas palavras. De-
~~:r ~~~o fo~!~~a~~adr~m~~~.;: andor, para esta procissão. mais de cem mil pessoas. ~el~s:b~ac~~fel~Oss~g~~~quees: ~~~tue~~~u ~o~o~f<tr~:e~in~a~~ 
extraordinária é, sem dúvida, a Aos pés da veneranda Imagem, As 7 horas, com a assistência Condessa Ana Palmier1. do VIgário de Cristo na terra, no 
maior que se tem realizado, des- via-se uma pomba branca. O do Senhor Arcebispo de Évora Na tribuna do lado do Evan- meio do mais respeitoso e pro
de 1917 até aos nossos dias. Es- andor era transportado aos om- e de outros Prelados e a presen- gelho, ficaram a Schola Canto- fundo sUêncio. 
tavam na Fátima, seguramente, bros da Guarda Nacional Repu- ça da Esposa _do Senhor Pro.sl- rum do Seminário de Leiria e Depois de ter sido recebida pe
pelo menos dez por cen.to da blicana, de grande uniforme, e dente da Republica, vários MI- muitos eclesiásticos, à frente dos la multidão, de Joelhos, a bên
população portuguesa. o s estro.n- delegações da Escola do Exérci- l nistros de Estado e outros perso- quais se sentaram alguns Bis- ção do Pontiflce, ouviram-se pa.l-
geiros eram talvez cerca de vin- to e da Escola Naval. Imediata- I nagens de relêvo começou o Bis- pos. mas e cvlvas:. entuslástlco.s a 
te mil. Mas quantos milhões de 'mente antes do andor, seguiam 1 po russo, D. Paulo Mcletteff, a O P I d Sua Santid d " I j C tó 
pessoas graças ao prodigio da I o Senhor Cardeal Patriarca de celebrar Missa de Pontitlcal em s re a os que se tinham in- a e e • gre a a -
Rádio, 'na.o estavam nesta oca- Lisboa e o Senhor Bispo de Le!- rito bizantino-eslavo. Serviam ao corporado na procissão rodea- lica. 
sião na Cova da Iria presentes ria. Depois mais soldados da altar sacerdotes e seminaristas vam o altar. Os membros da Or· A Bênção Eucarística dos doett-
em espirito acompan'hando co- Guarda Nacional Republicana em do Pontlflcio Colégio Russo de d~m do Santo Sepulcro coloca- tes e o Adeus à Virgem 
movldamente o decorrer das ce- uniforme de gala. Uma multidão Roma, criado pelo actual Ponti- ~~~~~ ~~zf:!o àd~~a';.~!r~~ h~~= Conelulda a Mi8sa, começaram 
rlmónias, nas nossas provinclas compacta cantava 0 «Avé:. da fl:ce. • ra ao sóllo do Cardeal Legado. logo os preparativos para a Ben-
ultramá.rinas, nas cidades e al- Fátima e r ezava cadenciada- Precisamente no dia 13 de Ou- Sua. Eminência celebrou o Banto ç4o dos doentes. Estes eram em 
delas fill Africa, da Asia, da mente 0 terço. ~f:r~istórl~!1ressa~t~:;~clg;1~: Sacrifício oom rlqu.l.!!simos para- m1mero de selscentos e estavam 
Oceânia, da América do Norte, bra todos os anos a festa da mais mentos que vieram expressamen- dispostos ~ um e outro lado da 
do B~asil e da Amérlc~ Es:pa- venerada Ilriagem de Nossa Se- te de Lisboa, da igreja de s. Ro- e~lanada em frente da lll'eJa do 
nhola. A Emissora Nac10na1. a Vigília da adoração eucarística nhora daquele pais chamada que. Cantado o Evangelho, 0 Rosário. Prestavam-lhes os seus 
Rádio Renascença e as outras f' o p tifl 1 Cardeal Tedeschinl proferiu em serviços com a maior caridade 
Emissoras Portuguesas a Rádio As 23 horas, teve inicio a uo- b ver,i 1 on ca que se cele- portugues calorosa e tocante alo- e dedicação <» Serv'tas e aa Ser-
Nacional de Espanha 'a Rádio- rou o ' pois, desta festividade. - -'t ' dif ã • ra d~ Adoraçdo Geral que fol Durante a Missa, fez-se ouvir euçao. a que acrescentou em u as. 

us o belga, a Rádio-globo do presidida par todos os cardeais, em cânticos cheios de beleza ~ francês oportunas considerações A Bênção foi dada individual-
Rio de Janeiro, poderosa em to- oom excepção do Legado do San- de acentos orientais, um coro sobre o Rosário e sobre o qua- mente a cada um deles pelos se
do o mundo, e, finalmente, a to Padre, e por todos os demais formado por clero russo N fi dro maravilhoso que a seus olhos nhorea Cardeal Pe.tl1arca de 
Rádio Vaticano com: os seus lo- Prelados. nal o. coro cantou ainda~; apresentava naquele momento a Lisboa, Cardeal Arcebispo de 
cutores em cinco ltnguas- fran- A mela-noite e um Quarto, o oração pelo santo p dr 1 Cova da Iria. Em italiano, refe- Lyon e Cardeal Arooblspo de To
cês, inglês, alemão, russo e ita- Senhor Arcebispo de Goa profe- Bispos e pelos fieis a e, pe os riu-se à devoção que todo o ledo. A umbela pegaram, respec-
liano - levaram a todas as par- r1·u um ib t t T ln d · mundo católico d p d tlvamente os sr Mln.ist d tes do mundo a voz da Fátima a v ran e e comoven e erm a o o Pontifical, 0 s e- eve ao apa e , s. ros a 

· alocução, concluindo com uma nhor Arcebispo de Évora profe- quem fez o mais ras~ado elo- Justiça de Espanha, dos Negó-

A d. • - d ardente súplica a Nossa Senhora riu uma alocução alusiva ao gio. cios Estrangeiros e do Interior. 
gran •osa proc•ssao as ve- da Fátima. Finda a alocução, foi acto. Por sua vez, o Senhor Bispo de Enquanto a multidão suplica-

las Udo um telegrama que o Banto «Ac-abãmos de ouvir _ disse 0 Leiria também falou. cDevo - va a cura dos doentes. em pre-
A procissão das velas foi um Padre enviou ao Senhor Cardeal ilustre Prelado _ a súplica dos disse o venerando Prelado - em ees veementes e fervorooas, lá

espectáculo maravilhoso, subli- Patriarca de Lisboa, comun!can- sacerdotes russos, grito de dor de meu nome e em nome de todos grimas de comoção corriam de 
me, verdadeiramente único. 0 do-lhe que todos os peregrinos gente que chora a. desgraça da os peregrinos que aqui estão, multoo olhos. A piedade dos pe
Santuári9 deslumbra os peregri- da Fátima podiam lucrar o jubl- sua pãtria. Rezemos todos e tra- agradecer a Vossa Eminência as regrinos que assistiam a este es-

• nos. A entrada, a ladear 
0 

gran- leu do Ano Santo, r ezando ape- balhemos todos pela ressurreição palavras que acaba de nos diri- pectá.culo Impressionante era ex-
de estrado forrado de paneja- nas seis Pai-Nossos, seis Ave- da Rússia,. gir. Nós as conservaremos para traordinária. 
mentos vermelhos onde foi rece- -Marias e seis Glórias, segundo A súplica dos sacerdotes rus- sempre no coração. De modo es- Era chegado o termo das ao
bido 0 cardeal Legado, viam-se as suas intenções, e confessan- sos foi traduzida através dos al- pecial, quero agradecer a Vossa Ienes cerimónias, as maiores e 
uma cruz esguia, pintada de do-se e comungando dentro dos tofalantes em diversas linguas Eminência a maneira cotn que mais belas que se têm realiza
amarelo e iluminada por dois próxlmos oito dias. Essa gran- para que os peregrinos de todas nos falou do Beato Nuno Alva- do no Santuário da Fátima. 
focos eléctricos aue produziam de graça concedida pela benignl- as nacionalidades pudessem orar res. Ele foi o proprtetário destas A Imagem de Nossa Senhora Ia 
lindo efeito, e ·um plinto de dade do Pai Comum dos fieis foi pela mesma Intenção. terras. E, certamente, fol quem ser trltnsportada de novo para a 
granito com as armas pontlf1- anunclada, por melo dos altofa- .· preparou, no Céu, a vinda. de sua capela. 
elas e 0 brasão das clnco quinas ~antes, em portugues, espanhol, A primeira procissão com a Nossa SenhoriU. Organizou-se um eorfejo pro-
que bandeiras amarelo-brancas e francês e italiano. Em seguida 1 d v· · O Senhor Bispo anunciou de- eessional pela mesma ordem da-
vede-rubras pareciam constante- realizou-se uma Hora tnternacio- magem a ~rgem pois que se iria fazer um pedltó- quele Que tinha conduzido a 
mente querer beijar, ondulando nal de adoraçc'lo para os peregri- o corteJo, estando Já paramen- rio ~ntre os peregrinos para en- Imagem para a Igreja do Rolu\-
sob a acção do vento. A capela nos estrangeiros em que prega- tados 0 cardeal Legado, os ou- tregar o seu produto a favor dos r1o. A multidão não eessa.va de 
das aparições estava coberta de ram sacerdotes nas Unguas espa- tros cardeais e os Arcebispos e católicos perseguidos e que são acenar com os ~nços. A medida 
nores oferecidas pela cids:de de nhola, francesa, inglesa, itaUa- Bispos, partiu às 10 horas da uma das maiores preocupações QUe o andor se 1a aproximando 
Tomar. os Jardins florestais do .na, alemã, holandesa, chinesa e capela das aparições. Tomavam de Sua Santidade. cEstão aqui da eapela, o seu número multl
Buçaco, de Mafra e de Sintra russa. parte nele todos os Bispos por- - afirmou - os Bispos de Por- plieava-se e o fervor dos peregri-
eontribulram com as suas no- Os eclesiásticos russos que se tugueses e alguns estrangeiros. tugal e muitos do estrangeiro. DOS redobrava. 
res para a decoração de vários encdhtra.vam no Santuário, can- Os Prelados estrangeiros esta- Entre estes alguns há que foram O canto do <Adeus l Vircem) 
pontos do Santuário, çomo 0 mo- taram um hino mariano, lind!~- vam revestidos dt! hábitos co- perseguidos. Um esteve na ea- l'E8Soa pelo espaço. A veneranda 
numento ao Sagrado coração de simo e muito bem executado, no rais. os Prelados portugueses dela cinco anoe. Outro aind·a hã X:magem é reposta na capela e 
Jesus. intervalo de duas das dezenas do traziam capa. e mitra.. POuco saiu das prisões comunls- os · peregrinos, agitando com 

Finalmente, no alto, avultava; te~ço. ~ Vinha em segui~a 0 andor com tas. Não é só dizermos Que so- mais frenesi os lenços, despe-
majestosa e imponente, a igreja Durante toda a noire, a Cova a Imagem de Nossa Senhora da mos muito amigos do Santo dem-se da Cova da Iria prome
do Rosário em frente da qual da Iria oferecia um espectáculo Fátima. ornamentado com cravos Padre. Precisamos de mostrã-Io tendo voltar em breve àquele lo
se erguia a tribuna de hon- imponente. A multidão rezava e brancos e dá.llas vermelhas en- .com actos:.. cal bendito e voltar para sempre 
ra magnificamente ornamentada cantava assistindo com recol111- tremeados de ramos de avenca. O peditório, feito por Servi- a uma vida. mais cristã, mais 
com damascos dourados. da devoção às Missas que se ce- Era conduzido por Servltas e es- tas e Escuteiros rendeu cem mll l conforme com a Mensagem da 

No melo e voltado para 0 po- lebravam, simultâneamente e coitado por uma guarda de hon- escudos, que o Senhor Bispo de Fátima - mensagem de oração 
vo, o altar. Atrás tinham sido oo- sem interrupção, em mais de ra. constituida por soldados da Leiria entregou ao Em."'o Cardeal e penitência pelos pecados pró-
locados cinco grandes cadeirais cinquenta altares, assim como às Guarda Nacional Republicana Legado no dia 15. prlos e pelos pecados alheios. 
de veludo vermelho, destinados Horas de Adoração. em uniforme de gala. Seguiam Continuou o Santo Sacrl!icio. Enquanto Sua Eminência o 
aos Eminentissimos Cardeais. Cinquenta holofotes do Exércl- depois cordões de escuteiros que As lavandas serviram Sua Em!- Çardeal Frederico Tedeschint 
Ambas as extremidades da gran- to iluminavam todo o recinto do continham a custo a enorme nêncla o Gentll Homem que 0 não desapareceu, a multidão dos 
de tribuna presldenclal estavam Santuãrlo, rompendo o denso ne- massa de povo. A multidão ace- acompanhou e o seu Secretário peregrinos não deixou de o acla
ehelas de cadeiras que se destl- voeiro a que a sua luz iuadlan- pa com lenço.s e um eoralimen- particular. A multidão assistiu mar. ao que ele correspondeu 
navam aos venerandoe Prelados, te dava um aspecto fantãstlco. so canta 0 «Avé da Fãtlma). Ao com devoçl!.o ao augusto Saerlf!- demoradamente. 
aos membros do Governo e do Muitos peregrinos estrangeiros pé do lllonumento ao Sagrado cio, admirando a tmponencia do Vários aviões sobrevoaram por 
Corpo Diplomático e a outras não hesitavam em declarar que a Geração de Jesus, incorporaram- eerlmonia.l lltúrgtoo. vezes o recinto do Santuãrio fn-
pessoas de elevada categoria. Cova da Iria era o primeiro San- -se 0 Cardeal Legado, de mitra · Na altura da Elevação, fize- tre os quais os de a.Igumaa eom-

No interior da IgreJa do Rosã- tuãrio do Mundo, pelo espectâ- e bãeulo, 0 seu séquito. os ou- ra.m-se ouvir em untsono, vinte panhias estrangeiras, proporclo
rlo, onde muitos peregrinos nâo oulo que apresentava, pela fé, tros cardeais, Mons. Mozzonl, elarw da Guarda Nactona.l Re- nando assim . aos seus passa.gel
eonseguiram entrar, prosseguiu humildade e espirlto de sacrlfi- Auditor da Nunciatura Apostó- publlcana que levaram a todo 0 ros e tripulantes a "Yista do es
lninterruptamente o Triduo de elo da multidão. Nl!.o tinham pa- lica de Lisboa 0 Príncipe Chtgl recinto a Toz de sentido e 0 pectácuto maravilhoso Qlle ore
Missas cuja celebração o Santo lavras que pudessem traduzir ta- os Ministros do Interior e dos antmclo da rrandeza do moínen- reeia a Covà da Iria. 
Padre autorizou, para implorar manha grandeza. · .r.• • Negócios Estrangeiros, o Ministro to. Ao mesmo tempo a guarda VISCONDE DE MONTELO. 

• da Justiça de Espanha e o Ein- _ ~·•. J""---------------------------1 baixador de Portugal no VaticaCASA «N! SENHORA DE FATIMA» no. Fechavam o cortejo estudan
tes de capa e batina e soldados 
da Guarda Nacional Republica-Av. Marquês de TomOl" 10'1-B- LISBOA-NORTE 

Imagens de madeiro o do terracota em todos os taManhos 

Srortde sortido de artigos religlo10s, aos melhores presos 

PARA QUANTIDADES GRANDES DESCONTOS 

Ellvlom·se cátálogos, grotis. Ar~ sended catalogues grotis 

na. i K 
A Missa de Pontifical celebra-

da pelo Cardeal Legado 
Quando o cortejo chegou jun-

MEDALHA COMEMORATIVA 
DO 

...: ENCERRAMENTO DO ANO SANTO .,...., ' 
assinada pelo escultor Joio d~ Silva 

• • I ' ;-~r ' De Ouro e • de Prata 
I !" • 

· ~ • 'A Yelld~ no Santuário da Fátima 
~ ~~.,. " ,. ·."r 'fi~ , 
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Algarve .......... .. 
Angra .............. . 
Aveiro ............ . .. 
Beja .............. . 
Braga ...... ...... .. . 
Braganca ... .. . ... .. 
Coimbra ......... .. : 
Évora .............. . 
Funchal ....... .. 
Guarda ...... .. . 
Lamego ...... . .. 
Leiria ...... . .. ~ 
Lisboa .............. . 
Portalegre .. . ... .. . .. . 
Porto ...... ... ..... . 
Vila Real .......... .. 
VIseu ............. .. 

Estrangeiro 
Diversos ... 

7.594 
16.745 
5.629 
4.610 

35.450 
5.572 
9.602 
4.138 

10.652 
7.23G 
8.780 
8.931 

17.865 
7.749 

39.280 
13.538 

5.700 

' 209.116 
'5.415 . 
18.769 
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